
Brasília, 19 de fevereiro de 2024 

 

 

Caros colegas da carreira ambiental, 

 

  

Gostaríamos de aproveitar esta assembleia hoje para expressar nossa preocupação com a 

disparidade salarial entre técnicos e analistas ambientais, uma questão que requer nossa 

atenção e apoio mútuo. 

  

É evidente que a diferença salarial entre técnicos e analistas é substancial, o que não 

condiz com a equivalência de atribuições, responsabilidades e nível de instrução entre 

ambos os cargos. Esta disparidade não apenas desvaloriza nossa profissão, mas também 

gera descontentamento e desmotivação entre nós. Precisamos trabalhar juntos para 

garantir que nossos salários reflitam adequadamente nosso trabalho e contribuição para o 

IBAMA, MMA, ICMBio e SFB. 

  

No contexto das negociações com o MGI, é importante destacar que um possível aumento 

na disparidade salarial entre técnicos e analistas é uma questão preocupante que afeta a 

todos nós. Precisamos nos unir para resistir a qualquer proposta que prejudique nossos 

interesses comuns e evitar o aumento da evasão de técnicos, que já é grande. 

  

É fundamental reconhecer que, como colegas de trabalho, dependemos do apoio mútuo 

para alcançar nossos objetivos comuns. Não estamos em oposição aos analistas, mas sim 

buscando equidade e justiça para todos os profissionais da carreira ambiental. 

  

Neste momento, é vital que nos mantenhamos unidos e articulados em nossa busca por 

salários justos e condições de trabalho dignas. Contamos com o apoio de todos os colegas, 

independentemente do cargo que ocupam, para enfrentar esses desafios juntos e alcançar 

mudanças positivas para nossa categoria. 

  

Portanto, conclamamos a todos a rejeitar qualquer proposta do MGI que mantenha ou 

aumente o abismo salarial entre os cargos. Precisamos agir agora para garantir um futuro 

mais justo e igualitário para todos os profissionais da carreira ambiental. 

 

 

Técnicos ambientais e administrativos do Ibama Sede 


